4 de julho de 2010 – São pedro e São Paulo, apòstolos

E vÓs? quem dizeis que eu sou?

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Aquele que vos chamou, / Aquele que vos chamou / é fiel, é fiel / fiel é aquele que vos chamou!
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
Toda a igreja unida celebra/ A memória pascal do Cordeiro./ Irmanada com Pedro e com Paulo,/ Que seguiram a Cristo por primeiro!
1- Publicai em toda terra os prodígios do Senhor:/ Reuniu seu povo amado para o canto do louvor.

2- Bendizei, louvai por Pedro, pela fé que professou:/ Essa fé, é a rocha firme da Igreja do Senhor.

3- Bendizei louvai por Paulo, pelo empenho na missão:/ O seu zelo do Evangelho leva ao mundo a salvação.

4- Alegrai-vos neste dia que o martírio iluminou:/ O triunfo destes santos nos confirme no amor.

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Senhor que vieste para perdoar não para condenar, tende piedade de nós.
Senhor tende piedade de nós, tende piedade de nós, piedade de nós (2x).
2- Cristo que vos alegrais pelo pecador que se arrepende, tende piedade de nós.

Cristo tende piedade de nós, tende piedade de nós, piedade de nós (2x).
3- Senhor que muito perdoais há quem muito ama, Sois Misericórdia, tende piedade de nós.

Senhor tende piedade de nós, tende piedade de nós, piedade de nós (2x).
4. GLÓRIAtc "4. GLÓRIA"
Glória a Deus / lá nos céus / e paz na terra aos seus amados (bis)
1- Glória a Deus do universo, / paz a toda a humanidade. / Rei do céu é o Senhor, / Deus, Pai todo poderoso.

2- Vos louvamos e adoramos, / damos glória e bendizemos, / Vos louvamos, ó Senhor, / pela vossa imensa glória.

3- Cristo, Filho unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro santo./ Sois o filho de Deus Pai, / destruístes o pecado.

4- Vós que estais junto do Pai, / perdoai nossos pecados. / Vós somente sois o santo, /acolhei as nossas preces.

5- Vós, altíssimo o Senhor, / com o Espírito Divino, / vós somente sois o Santo, / acolhei as nossas preces.

oremostc "oremos"
Ó Deus, que hoje nos concedeis a alegria de festejar São Pedro e São Paulo, concedei à vossa Igreja seguir em tudo os ensinamentos destes Apóstolos que nos deram as primícias da fé. PNSJC.
T.: Amém!
tc ""
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
                        At 12, 1-11
Leitura dos Atos dos Apóstolos
Naqueles dias, o rei Herodes prendeu alguns membros da Igreja, para torturá-los. Mandou matar à espada Tiago, irmão de João. E, vendo que isso agradava aos judeus, mandou também prender a Pedro. Eram os dias dos Pães ázimos. “Depois de prender Pedro, Herodes colocou-o na prisão, guardado por quatro grupos de soldados, com quatro soldados cada um. Herodes tinha a intenção de apresentá-lo ao povo, depois da festa da Páscoa.

Enquanto Pedro era mantido na prisão, a Igreja rezava continuamente a Deus por ele. Herodes estava para apresentá-lo. 

Naquela mesma noite, Pedro dormia entre dois soldados, preso com duas correntes; e os guardas vigiavam a porta da prisão. Eis que apareceu o anjo do Senhor e uma luz iluminou a cela. O anjo tocou o ombro de Pedro, acordou-o e disse: “Levanta-te depressa!” As correntes caíram-lhe das mãos. O anjo continuou: “Coloca o cinto e calça tuas sandálias!” Pedro obedeceu e o anjo lhe disse: “Põe tua capa e vem comigo!” Pedro acompanhou-o, e não sabia que era realidade o que estava acontecendo por meio do anjo, pois pensava que aquilo era uma visão.

Depois de passarem pela primeira e segunda guarda, chegaram ao portão de ferro que dava para a cidade. O portão abriu-se sozinho. Eles saíram, caminharam por uma rua e logo depois o anjo o deixou.

Então Pedro caiu em si e disse: “Agora sei, de fato, que o Senhor enviou o seu anjo para me libertar do poder de Herodes e de tudo o que o povo judeu esperava!”

Palavra do Senhor!     

T.:Graças a Deus!
6. Salmo 33 (34)tc "6. Salmo 33 (34)"
De todos os temores me livrou o Senhor Deus.
1- Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, * / seu louvor estará sempre em minha boca. / Minha alma se gloria no Senhor; * / que ouçam os humildes e se alegrem!

2- Comigo engrandecei ao Senhor Deus, * / exaltemos todos juntos o seu nome! / Todas as vezes que o busquei, ele me ouviu, * / e de todos os temores me livrou.

3- Contemplai a sua face e alegrai-vos, * / e vosso rosto não se cubra de vergonha! / Este infeliz gritou a Deus, e foi ouvido, * / e o Senhor o libertou de toda angústia.

4- O anjo do Senhor vem acampar * / ao redor dos que o temem, e os salva. / Provai e vede quão suave é o Senhor! * / Feliz o homem que tem nele o seu refúgio!

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
                   2Tm 4, 6-8.17-18
Leitura da Segunda Carta de São Paulo a Timóteo
Caríssimo: Quanto a mim, eu já estou para ser derramado em sacrifício; aproxima-se o momento de minha partida. Combati o bom combate, completei a corrida, guardei a fé. Agora está reservada para mim a coroa da justiça, que o Senhor, justo juiz, me dará naquele dia; e não somente a mim, mas também a todos os que esperam com amor a sua manifestação gloriosa.

Mas o Senhor esteve a meu lado e me deu forças, ele fez com que a mensagem fosse anunciada por mim integralmente, e ouvida por todas as nações; e eu fui libertado da boca do leão. O Senhor me libertará de todo mal e me salvará para o seu Reino celeste. A ele a glória, pelos séculos dos séculos! Amém.

Palavra do Senhor!     


T.:Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia! Aleluia! Tu és Pedro, Aleluia (bis).
1- És a rocha viva, Cristo te escolheu, / quando a Simão Pedro disse: / “Eu te darei do meu Reino as chaves. / Eis a minha Igreja, / sobre esta pedra a edificarei!”

2- Cristo Salvador, a pedra angular, / que ampara tudo, pois é homem Deus, / escolheu a Pedro para sustentar / como rocha viva o edifício seu.

3- “Eis que estarei convosco até o fim! / Do inferno as forças não triunfarão!” / Foi Jesus, um dia, que falou assim, / dando à sua Igreja perenização.
9. evangelhotc "9. evangelho"
Mt 16, 13-19tc "Mt 16, 13-19"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus
Naquele tempo, Jesus foi à região de Cesaréia de Filipe e ali perguntou aos seus discípulos: “Quem dizem os homens ser o Filho do Homem?” Eles responderam: “Alguns dizem que é João Batista; outros que é Elias; Outros ainda, que é Jeremias ou algum dos profetas”. Então Jesus lhes perguntou: “E vós, quem dizeis que eu sou?” Simão Pedro respondeu: “Tu és o Messias, o Filho do Deus vivo”. Respondendo, Jesus lhe disse: “Feliz és tu, Simão, filho de Jonas, porque não foi um ser humano que te revelou isso, mas o meu Pai que está no céu.

Por isso eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra construirei a minha Igreja, e o poder do inferno nunca poderá vencê-la. Eu te darei as chaves do Reino dos Céus: tudo o que tu ligares na terra será ligado no céus; tudo o que tu desligares na terra será desligado nos céus”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)tc "10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)"
tc ""
11. Precestc "11. Preces"
1- Que o povo seja forte na fé,/ apesar dos problemas/ E saiba que os milagres virão/ quando a gente se organizar./ Que saiba viver a verdade,/ junto e em comunidade./ Seja feliz no que diz e naquilo que faz,/ Seja forte na justiça e na paz.
Que a tua Igreja santa e pecadora Senhor,/ também se torne justa e libertadora/ que o nome de Jesus se torne cada vez mais!/ Nossa luz e nossa paz.
2- Que o bispo seja como um pastor/ que conhece as ovelhas,/ que o padre seja um homem de paz,/ a serviço do povo de Deus/ que todos os religiosos, todas as religiosas,/ possam viver de maneira que o povo fiel/ não se sinta abandonado por Deus.

3- Que a Igreja saiba dialogar/ com o mundo em que vive./ Que saiba também profetizar/ sem perder a ternura e a paz./ Que todo ministro da igreja/ abra seus olhos e veja/ o que acontece na vida de crentes e ateus/ e traduza fielmente o seu Deus.
tc ""
12. canto das oferendastc "12. canto das oferendas"
1- Não tinha nada pra te oferecer/ Não tinha nada que eu pudesse por no teu altar / Eu só pensava nos pecados que eu já fiz. / Eu só pensava nos irmãos aos quais não fiz feliz / Então eu me lembrei, então eu me lembrei.
Mais do que ouro, mais que prata/ Mais que qualquer dom/ O que tu queres é meu coração (bis).
2- De mãos abertas e em procissão/ Eu te ofereço o fruto do trabalho dos irmãos / Eis minhas mãos eu sou trabalhador / Trago nas mãos este sinal, sinal do meu amor / Enquanto eu trabalhei, foi isso que eu pensei.

tc ""
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Ó Deus, que a oração de vossos Apóstolos acompanhe as oferendas que vos apresentamos para serem consagradas, e nos alcance celebrarmos este sacrifício com o coração voltado para vós. PCNS.
T.: Amém!
13. Oração eucarística Vtc "13. Oração eucarística V"
(Prefácio de São Pedro e São Paulo)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso.

Hoje, vós nos concedeis a alegria de festejar os Apóstolos São Pedro e São Paulo. Pedro, o primeiro a proclamar a fé, fundou a Igreja primitiva sobre a herança de Israel. Paulo, mestre e doutor das nações, anunciou-lhes o Evangelho da Salvação. Por diferentes meios, os dois congregaram a única família de Cristo e, unidos pela coroa do martírio, recebem hoje, por toda a terra, igual veneração.

Por essa razão, os anjos celebram vossa grandeza, os santos proclamam vossa glória. Concedei-nos também a nós associar-nos aos seus louvores, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
1- Nosso Deus Senhor é / Santo,  Santo! Santo! / Do universo Criador, / Santo, Santo! / Céus e terra alegres cantam / Santo, Santo, e nós cantamos seu louvor, Santo é o Senhor!
2- Lá no céu e aqui na terra: / “Hosana, Hosana!” / Bendito seja o Senhor,/“Hosana, Hosana!” / Nosso Rei e nosso Deus / “Hosana, Hosana! / A Ele glória e louvor, / Hosana ao Senhor!

Bendito é aquele que vem! Hosana! Amém! / Bendito é aquele que vem! / Hosana! Amém, amém!

Pr.: Senhor, vós que sempre quisestes ficar muito perto de nós, vivendo conosco no Cristo, falando conosco por ele, mandai vosso Espírito Santo a fim de que as nossas ofertas se mudem no Corpo † e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai vosso Espírito Santo!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ceando com seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em suas mãos, olhou para o céu e deu graças, partiu o pão e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, no fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por  vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Tudo isto é Mistério da Fé!

T.: Toda vez que se come deste Pão, toda vez que se bebe deste Vinho, se recorda a paixão de Jesus Cristo e se fica esperando sua volta.
Pr.: Recordamos, ó Pai, neste momento, a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e ascensão; nós queremos a vós oferecer este Pão que alimenta e que dá vida, este Vinho que nos salva e dá coragem.

T.: Recebei, ó Senhor a nossa oferta!
Pr.: E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una num só corpo, para sermos um só povo em seu amor.

T.: O Espírito nos una num só corpo!
Pr.: Protegei vossa Igreja que caminha nas estradas do mundo rumo ao céu, cada dia renovando a esperança de chegar junto a vós, na vossa paz.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Dai ao Santo Padre, o papa (N.), ser bem firme na fé, na caridade, e a (N.), que é bispo desta Igreja, muita luz para guiar o seu rebanho.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Esperamos entrar na vida eterna com a Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, os apóstolos e todos os santos, que na vida souberam amar Cristo e seus irmãos.

T.: Esperamos entrar na vida eterna!
Pr.: A todos que chamastes para outra vida na vossa amizade, e aos marcados com o sinal da fé, abrindo vossos braços, acolhei-os. Que vivam para sempre bem felizes no reino que para todos preparastes.

T.: A todos dai a luz que não se apaga!
Pr.: E a nós, que agora estamos reunidos e somos povo santo e pecador, dai força para construirmos juntos o vosso reino que também é nosso.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
14. cordeirotc "14. cordeiro"
1- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, / tende piedade de nós (bis).
2- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, / dai-nos a paz, / dai-nos a paz, / Senhor, a vossa paz.

15. comunhão tc "15. comunhão "
1- Não existe amor sem entrega,/ não existe amor sem a dor;  / é a herança que Cristo nos lega: / sem amor, nada tem valor.
O Senhor nos convida à mesa, / a comer juntos do mesmo pão, / da palavra, da fé, da esperança; / e repartir com nosso irmão.

2- É feliz quem perdoa as ofensas, / quando dá, nunca olha o dom, / nem espera ganhar recompensa: / sem amor, nada tem valor.

3- Quando ao triste arrancaste um sorriso, / teve fome e lhe deste o pão, / é uma dor que tiraste do Cristo: / sem amor, nada tem valor.

4- Poderás falar línguas estranhas, / poderás ganhar mundo sem fim, / dominar junto a ti muita gente: / sem amor, nada tem valor.

5- Quando vês o irmão que te chama, / e abre a mão, esperando um favor, / não pretendas fugir, tem presente: / sem amor, nada tem valor.

16. oremostc "16. oremos"
Concedei-nos, ó Deus, por esta eucaristia, viver de tal modo na vossa Igreja que, perseverando na fração do pão e na doutrina dos apóstolos, e enraizados no vosso amor, sejamos um só coração e uma só alma. PCNS.

T.: Amém!
17. canto finaltc "17. canto final"
Quem nos separará? Quem vai nos separar? / Do amor de Cristo,/ quem nos separará? Se Ele é por nós, / quem será, quem será, contra nós? Quem vai nos separar do amor de Cristo, quem será...
1- Nem a espada, ou perigo, / nem os erros do meu irmão; / nenhuma das criaturas, / nem a condenação.

2- Nem a vida, nem a morte, / a tristeza ou aflição, / nem o passado, nem o presente, / o futuro, nem opressão.
Aprofundando a palavra

Eis a pergunta que Jesus nos dirige, nesta solenidade de São Pedro e São Paulo. A resposta de Pedro nos inspira não simplesmente a dizer o mesmo, mas ter a mesma fé que o levou a reconhecer que Jesus é “o Cristo, o Filho do Deus vivo”. Resposta de fé, divinamente inspirada! Por isso, Jesus lhe confiou a missão de confirmar os seus irmãos nesta mesma fé, garantindo a edificação de sua Igreja ao dizer-lhe: “tu és Pedro (Cefas = pedra) e sobre esta Pedra edificarei a minha Igreja”.

De fato, na primeira leitura, Pedro dá testemunho desta fé que lhe garantiu a identificação com Jesus até mesmo na prisão, onde Deus intervém para salvá-lo, atendendo as orações da Igreja que se une em oração em favor de seu Pastor.

O mesmo se pode dizer do Apóstolo Paulo, conforme a segunda leitura, que dá testemunho de sua fidelidade a Cristo: “combati o bom combate, terminei minha carreira e guardei a fé”. A consciência da missão cumprida na fidelidade é a razão de sua paz e serenidade diante do sofrimento, por isso, pôde dizer: “já não sou eu mais quem vivo, mas é Cristo que vive em mim”(Gl 2,20). 

Neste dia do Papa, a exemplo dos primeiros cristãos (cf. At 12,5), nos unimos como Igreja em oração pelo atual sucessor de Pedro, Bento XVI, que está sujeito a experimentar também resistências e perseguições que comprovam a autenticidade de sua missão. 

A exemplo destes grandes Santos, possamos conhecer mais Jesus Cristo para mais amá-lo e para melhor servi-lo, na fidelidade do seu seguimento.

Leituras da semana: 05/7 Os 2, 16.17b-18-21-22, Sl 144 (145), Mt 9, 18-26: 06/7 Os 8,4-7.11-13, Sl 113B (115), Mt 9, 32-38: 07/7 Os 10, 1-3.7-8.12, Sl 104 (105), MT 10, 1-7: 08/7 Os 11,1-4.8c-9, Sl 79 (80), Mt 10,7-15: 09/7 Os 14, 2-10, Sl 50 (510, Mt 10, 16-23: 10/7 Is 6, 1-8, Sl 92 (93), Mt 10, 24-33.
11 de julho de 2010 - 15º domingo do tempo comum

O que devo fazer para herdar a vida eterna?

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Aquele que vos chamou, / Aquele que vos chamou / é fiel, é fiel / fiel é aquele que vos chamou!
2. entrada tc "2. entrada "
Vinde aprendei um caminho que é novo, / é a casa do Pai à vossa espera: / olhar e gestos diferentes / à luz do perdão que o mal supera!
1- Trazei as redes do vosso trabalho. / Trazei a luta e o suor que dão sustento! / Trazei também vossa voz e todo anseio: / não quero ver-vos dispersos, ao relento.

2- E quem vivendo em espírito pobre, / escolhe a paz e tem sede de justiça, / jamais se entrega e por isso é perseguido. / Que não o vençam cansaço nem cobiça!

3- Não vim trazer o caminho mais fácil. / vim recompor, renovar por dentro e fora. / E quem quiser mundo novo como eu quero, / venha comigo, plantá-lo desde agora!

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Senhor que vieste para perdoar não para condenar, tende piedade de nós.
Senhor tende piedade de nós, tende piedade de nós, piedade de nós (2x).
2- Cristo que vos alegrais pelo pecador que se arrepende, tende piedade de nós.

Cristo tende piedade de nós, tende piedade de nós, piedade de nós (2x).
3- Senhor que muito perdoais a quem muito ama, Sois Misericórdia, tende piedade de nós.

Senhor tende piedade de nós, tende piedade de nós, piedade de nós (2x).
4. GLÓRIAtc "4. GLÓRIA"
Glória a Deus / lá nos céus / e paz na terra aos seus amados (bis)
1- Glória a Deus do universo, / paz a toda a humanidade. / Rei do céu é o Senhor, / Deus, Pai todo poderoso.

2- Vos louvamos e adoramos, / damos glória e bendizemos, / Vos louvamos, ó Senhor, / pela vossa imensa glória.

3- Cristo, Filho unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro Santo./ Sois o filho de Deus Pai, / destruístes o pecado.

4- Vós que estais junto do Pai, / perdoai nossos pecados. / Vós somente sois o santo, /acolhei as nossas preces.

5- Vós, altíssimo o Senhor, / com o Espírito Divino, / vós somente sois o Santo, / acolhei as nossas preces.

oremostc "oremos"
Ó Deus, que mostrais a luz da verdade aos que erram para retomarem o bom caminho, dai a todos os que professam a fé rejeitar o que não convém ao cristão, e abraçar tudo o que é digno desse nome. PNSJC.
T.: Amém!  
tc ""
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
                        Dt 30, 10-14
Leitura do Livro do Deuteronômio
Moisés falou ao povo, dizendo: Ouve a voz do Senhor teu Deus, e observa todos os seus mandamentos e preceitos, que estão escritos nesta lei. Converte-te para o Senhor teu Deus com todo o teu coração e com toda a tua alma.

Na verdade, este mandamento que hoje te dou não é difícil demais, nem está fora do teu alcance. Não está no céu, para que possas dizer: ‘Quem subirá ao céu por nós para apanhá-lo? Quem no-lo ensinará para que o possamos cumprir?’

Nem está do outro lado do mar, para que possas alegar: ‘Quem atravessará o mar por nós para apanhá-lo? Quem no-lo ensinará para que o possamos cumprir?’ 

Ao contrário, esta palavra está bem ao teu alcance, está em tua boca e em teu coração, para que a possas cumprir.

Palavra do Senhor!     

T.:Graças a Deus!
6. Salmo 68 (69)tc "6. Salmo 68 (69)"
Humildes, buscai a Deus e alegrai-vos: o vosso coração reviverá!
1- Por isso elevo para vós minha  oração, * Neste tempo favorável, Senhor Deus! Respondei-me pelo vosso imenso amor, * pela vossa salvação que nunca falha! Senhor, ouvi-me pois suave é vossa graça, * ponde os olhos sobre  mim com grade amor!

2- Pobre de mim, sou infeliz e sofredor! * Que vosso auxílio me levante, Senhor Deus! Cantando eu louvarei o vosso nome* E agradecido exultarei de alegria!

3- Humildes, vede isto e alegrai-vos: O vosso coração reviverá, * se procurardes o Senhor continuamente! Pois nosso Deus atende à prece dos seus pobres,* E não despreza o clamor de seus cativos.

4- Sim, Deus virá e salvará Jerusalém, * Reconstruindo as cidades de Judá. A descendência de seus servos há de herdá-las, † e os que amam o santo nome do Senhor *

dentro delas fixarão sua morada!

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
                   Cl 1, 15-20
Leitura da Carta de São Paulo aos Colossenses
Cristo é a imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação, pois por causa dele, foram criadas todas as coisas no céu e na terra, as visíveis e as invisíveis, tronos e dominações, soberanias e poderes. Tudo foi criado por meio dele e para ele.

Ele existe antes de todas as coisas e todas têm nele a sua consistência. Ele é a Cabeça do corpo, isto é, da Igreja.

Ele é o Princípio, o Primogênito dentre os mortos; de sorte que em tudo ele tem a primazia, porque Deus quis habitar nele com toda a sua plenitude e por ele reconciliar consigo todos os seres, os que estão na terra e no céu, realizando a paz pelo sangue da sua cruz.

Palavra do Senhor!     


T.:Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Ó Senhor, vossas palavras são espírito e vida; as palavras que dizeis bem que são de eterna vida!
9. evangelhotc "9. evangelho"
Lc 10, 25-37tc "Lc 10, 25-37"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Naquele tempo, um mestre da Lei se levantou e, querendo pôr Jesus em dificuldade, perguntou: “Mestre, que devo fazer para receber em herança a vida eterna?” Jesus lhe disse: “O que está escrito na Lei? Como lês?”

Ele então respondeu: “Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração e com toda a tua alma, com toda a tua força e com toda a tua inteligência; e ao teu próximo como a ti mesmo!”

Jesus lhe disse: “Tu respondeste corretamente. Faze isso e viverás”. Ele, porém, querendo justificar-se, disse a Jesus:

“E quem é o meu próximo?” Jesus respondeu: “Certo homem descia de Jerusalém para Jericó e caiu nas mãos de assaltantes. Estes arrancaram-lhe tudo, espancaram-no, e foram-se embora deixando-o quase morto.

Por acaso, um sacerdote estava descendo por aquele caminho. Quando viu o homem, seguiu adiante, pelo outro lado. O mesmo aconteceu com um levita: chegou ao lugar, viu o homem e seguiu adiante, pelo outro lado.

Mas um samaritano que estava viajando, chegou perto dele, viu e sentiu compaixão. Aproximou-se dele e fez curativos, derramando óleo e vinho nas feridas.

Depois colocou o homem em seu próprio animal e levou-o a uma pensão, onde cuidou dele.

No dia seguinte, pegou duas moedas de prata e entregou-as ao dono da pensão, recomendando: “Toma conta dele! Quando eu voltar, vou pagar o que tiveres gasto a mais”. E Jesus perguntou: “Na tua opinião, qual dos três foi o próximo do homem que caiu nas mãos dos assaltantes?” Ele respondeu: “Aquele que usou de misericórdia para com ele”. Então Jesus lhe disse: “Vai e faze a mesma coisa”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)tc "10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)"
tc ""
11- Oração do Dizimistatc "11- Oração do Dizimista"
Deus, nosso Pai, receba o nosso agradecimento por tudo que o Senhor nos dá.
Receba o nosso dízimo, uma pequena parte do fruto do nosso trabalho para ser aplicado nas necessidades da nossa Igreja e da nossa comunidade. 

Não é uma esmola, nem as nossas sobras. É a nossa lembrança de que, se ganhamos nosso salário, é porque o Senhor nos abençoou e permitiu. 

E, agora, atendendo seu pedido, num gesto de agradecimento, queremos partilhar o que é nosso com a nossa Igreja e a nossa Comunidade inteira.
tc ""
12. canto das oferendastc "12. canto das oferendas"
1- Não tinha nada pra te oferecer/ Não tinha nada que eu pudesse por no teu altar / Eu só pensava nos pecados que eu já fiz. / Eu só pensava nos irmãos aos quais não fiz feliz / Então eu me lembrei, então eu me lembrei.
Mais do que ouro, mais que prata/ Mais que qualquer dom/ O que tu queres é meu coração (bis).
2- De mãos abertas e em procissão/ Eu te ofereço o fruto do trabalho dos irmãos / Eis minhas mãos eu sou trabalhador / Trago nas mãos este sinal, sinal do meu amor / Enquanto eu trabalhei, foi isso que eu pensei.

tc ""
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Acolhei, ó Deus, as oferendas da vossa Igreja em oração, e fazei crescer em santidade os fiéis que participam deste sacrifício. PCNS.
T.: Amém!
13. Oração eucarística VIItc "13. Oração eucarística VII"
Pr.: Na verdade, é justo e bom agradecer-vos, Deus Pai, porque constantemente nos chamais a viver na felicidade completa. Vós, Deus de ternura e de bondade, nunca vos cansais de perdoar. Ofereceis vosso perdão a todos convidando os pecadores a entregar-se confiantes à vossa misericórdia.

T.: Como é grande, ó Pai, a vossa misericórdia.
tc ""
Pr.: Jamais nos rejeitastes quando quebramos a vossa aliança, mas, por Jesus, vosso Filho e nosso irmão, criastes com a família humana novo laço de amizade, tão estreito e forte, que nada poderá romper. Concedeis agora a vosso povo tempo de graça e reconciliação. Dai, pois, em Cristo novo alento à vossa Igreja, para que se volte para vós. Fazei que, sempre mais dócil ao Espírito Santo, se coloque ao serviço de todos.

T.: Como é grande, ó Pai, a vossa misericórdia.
tc ""
Pr.: Cheios de admiração e reconhecimento, unimos nossa voz à voz das multidões do céu para cantar o poder de vosso amor e a alegria da nossa salvação:

santotc "santo"
Santo, Santo, Santo é o Senhor! / Santo, Santo, Santo é o Senhor! / Céus e terra o proclamam / todo glorioso, / bendito o que vem / em nome do Senhor! / Hosana nas alturas, / Hosana ao Senhor (bis).
Pr.: Ó Deus, desde a criação do mundo, fazeis o bem a cada um de nós para sermos santos como vós sois santo. Olhai vosso povo aqui reunido e derramai a força do Espírito, para que estas oferendas se tornem o Corpo † e o Sangue do Filho muito amado, no qual também somos vossos filhos.

Enquanto estávamos perdidos e incapazes de vos encontrar, vós nos amastes de modo admirável: pois vosso Filho - o Justo e Santo - entregou-se em nossas mãos aceitando ser pregado na cruz.

T.: Como é grande, ó Pai, a vossa misericórdia!
tc ""
Pr.: Antes, porém, de seus braços abertos traçarem entre o céu e a terra o sinal permanente da vossa aliança, Jesus quis celebrar a Páscoa com seus discípulos. Ceando com eles, tomou o pão e pronunciou a bênção de ação de graças. Depois, partindo o pão, o deu a seus amigos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: Isto é o meu Corpo, que será entregue por vós.
tc ""
Pr.: Ao fim da ceia, Jesus, sabendo que ia reconciliar todas as coisas pelo sangue a ser derramado na cruz, tomou o cálice com vinho. Deu graças novamente, e passou o cálice a seus amigos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
tc ""
Pr.: Eis o mistério da fé!

tc ""
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
tc ""
Pr.: Lembramo-nos de Jesus Cristo, nossa Páscoa e certeza da paz definitiva. Hoje celebramos sua morte e ressurreição, esperando o dia feliz de sua vinda gloriosa. Por isso, vos apresentamos, ó Deus fiel, a vítima de reconciliação que nos faz voltar à vossa graça.

T.: Esperamos, ó Cristo, vossa vinda gloriosa!
tc ""
Pr.: Olhai, com amor, Pai misericordioso, aqueles que atraís para vós, fazendo-os participar no único sacrifício do Cristo. Pela força do Espírito Santo, todos se tornem um só corpo bem unido, no qual todas as divisões sejam superadas.

T.: Esperamos, ó Cristo, vossa vinda gloriosa!

tc ""
Pr.: Conservai-nos, em comunhão de fé e amor, unidos ao Papa N. e ao nosso Bispo N. Ajudai-nos a trabalhar juntos na construção do vosso reino, até o dia em que, diante de vós, formos santos com os vossos santos, ao lado da Virgem Maria e dos Apóstolos, com nossos irmãos e irmãs já falecidos que confiamos à vossa misericórdia. Quando fizermos parte da nova criação, enfim libertada de toda maldade e fraqueza, poderemos cantar a ação de graças do Cristo que vive para sempre.

T.: Esperamos, ó Cristo, vossa vinda gloriosa!
Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
14. cordeirotc "14. cordeiro"
1- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, / tende piedade, / tende piedade, / tende piedade  de nós! (bis).
2- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo / dai-nos a paz, / dai-nos a paz, / dai-nos a paz, / Senhor, a vossa paz. 

15. comunhão tc "15. comunhão "
1- Não existe amor sem entrega,/ não existe amor sem a dor;  / é a herança que Cristo nos lega: / sem amor, nada tem valor.
O Senhor nos convida à mesa, / a comer juntos do mesmo pão, / da palavra, da fé, da esperança; / e repartir com nosso irmão.

2- É feliz quem perdoa as ofensas, / quando dá, nunca olha o dom, / nem espera ganhar recompensa: / sem amor, nada tem valor.

3- Quando ao triste arrancaste um sorriso, / teve fome e lhe deste o pão, / é uma dor que tiraste do Cristo: / sem amor, nada tem valor.

4- Poderás falar línguas estranhas, / poderás ganhar mundo sem fim, / dominar junto a ti muita gente: / sem amor, nada tem valor.

5- Quando vês o irmão que te chama, / e abre a mão, esperando um favor, / não pretendas fugir, tem presente: / sem amor, nada tem valor.

16. oremostc "16. oremos"
Alimentados pela vossa Eucaristia, nós vos pedimos, ó Deus, que cresça em nós a vossa salvação cada vez que celebramos este mistério. PCNS.
T.: Amém!
17. canto finaltc "17. canto final"
1- Nunca esqueçamos o que Deus tem feito a nós. / Quantas maravilhas Ele fez em nossa vida. / Temos que lembrar a cada dia o seu amor. / É Deus quem nos dá força e nos faz seguir em frente.
Pois nós não somos um povo / de perder o ânimo e parar. / De olhar pra trás e voltar, de desanimar. / Porque nós somos um povo / de manter a fé e o amor. / De olhar pra frente e lutar pela salvação.
2- Foram tantas lutas pra chegar até aqui. / Tudo suportamos com firmeza e alegria. / Que nunca nos falte a coragem de lutar. / Se vencemos o mar não foi pra morrer na praia.

Aprofundando a palavra

À pergunta do doutor da Lei (cf. Lc 10,25), Jesus responde com outra: O que está escrito na Lei? O que é que lês? Jesus não lhe dá outro ensinamento, apenas lhe mostra que só falta cumprir o que ele conhece, mas esse se justifica: quem é o meu próximo? 

A resposta ao doutor da Lei não se dá por definição. Jesus lhe mostra, através da Parábola do bom samaritano, não somente que é o próximo, mas que é preciso fazer-se próximo do outro. Eis o meu próximo, aquele que necessita de minha presença solidária e da minha caridade fraterna. Quem se portou como próximo daquele homem necessitado, perguntou Jesus. O doutor da Lei reconhece que foi aquele que agiu com misericórdia, ou seja, o Samaritano.

A palavra final de Jesus atinge a cada um de nós: “vai e faze tu o mesmo”. Tal mandato é possível, pois Jesus mesmo se fez próximo de nós, revelando-nos o rosto de um Deus que é misericórdia, pois “Ele é a imagem do Deus invisível, primogênito de toda criação”, (cf. 2a Leitura Col 1,15). Jesus se fez um de nós, compartilhou de nossa existência para que experimentemos o seu amor misericordioso, reconciliando-nos consigo (cf. Cl 1,20), garantindo-nos a vida eterna. Basta correspondermos a este amor, vivendo o seu mandamento.

Deste modo, está ao nosso alcance e em nosso coração o mandamento do Senhor (cf. 1a Leitura Dt 30,14) de amar a Deus com todo o nosso coração e com toda a nossa alma e ao próximo como a nós mesmo, fazendo-nos próximos daqueles que necessitam de nosso amor misericordioso e de nossa solidariedade.

Leituras da semana: 12/7 Is 1,10-17, Sl 49 (50), Mt10,34-11,1: 13/7 Is 7,1-9, Sl47 (48), Mt 11, 20-24: 14/7 Is 10,5-7.13-16, Sl 93(94), Mt11, 25-27: 15/7 Is 26,7-9.12.16-19, Sl 101(102), Mt 11, 28-30: 16/7 Zc 2,14-17, Cânt.: Lc 1,46-47.48-49.50-51.52-53.54-55, Mt 12, 46-50: 17/7 Mq 2,1-5, Sl 9B(10), Mt 12, 14-21.
18 de julho de 2010 – 16º domingo do tempo comum

Maria escolheu a melhor parte

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Aquele que vos chamou, / Aquele que vos chamou / é fiel, é fiel / fiel é aquele que vos chamou!
2. entrada tc "2. entrada "
Vinde aprendei um caminho que é novo, / é a casa do Pai à vossa espera: / olhar e gestos diferentes / à luz do perdão que o mal supera!
1- Trazei as redes do vosso trabalho. / Trazei a luta e o suor que dão sustento! / Trazei também vossa voz e todo anseio: / não quero ver-vos dispersos, ao relento.

2- E quem vivendo em espírito pobre, / escolhe a paz e tem sede de justiça, / jamais se entrega e por isso é perseguido. / Que não o vençam cansaço nem cobiça!

3- Não vim trazer o caminho mais fácil. / vim recompor, renovar por dentro e fora. / E quem quiser mundo novo como eu quero, / venha comigo, plantá-lo desde agora!

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Porque fui omisso e não soube doar, / e o pranto do pobre não quis enxugar.
Perdão, Senhor, perdão. / Perdão, perdão (bis)

2- Por não ser como Cristo um libertador, / o sal, o fermento vivificador.

4. GLÓRIAtc "4. GLÓRIA"
Glória a Deus / lá nos céus / e paz na terra aos seus amados (bis)
1- Glória a Deus do universo, / paz a toda a humanidade. / Rei do céu é o Senhor, / Deus, Pai todo poderoso.

2- Vos louvamos e adoramos, / damos glória e bendizemos, / Vos louvamos, ó Senhor, / pela vossa imensa glória.

3- Cristo, Filho unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro Santo./ Sois o filho de Deus Pai, / destruístes o pecado.

4- Vós que estais junto do Pai, / perdoai nossos pecados. / Vós somente sois o santo, /acolhei as nossas preces.

5- Vós, altíssimo o Senhor, / com o Espírito Divino, / vós somente sois o Santo, / acolhei as nossas preces.

oração da coletatc "oração da coleta"
Ó Deus, sede generoso para com os vossos filhos e filhas e multiplicai em nós os dons da vossa graça, para que, repletos de fé, esperança e caridade, guardemos fielmente os vossos mandamentos. PNSJC.
T.: Amém!  
tc ""
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
                        Gn 18, 1-10a
Leitura do Livro do Gênesis
Naqueles dias, o Senhor apareceu a Abraão junto ao carvalho de Mambré, quando ele estava sentado à entrada da sua tenda, no maior calor do dia.

Levantando os olhos, Abraão viu três homens de pé, perto dele. Assim que os viu, correu ao seu encontro e prostrou-se por terra. E disse: “Meu Senhor, se ganhei tua amizade, peço-te que não prossigas viagem, sem parar junto a mim, teu servo. Mandarei trazer um pouco de água para vos lavar os pés, e descansareis debaixo da árvore. Farei servir um pouco de pão para refazerdes vossas forças, antes de continuar a viagem. Pois foi para isso mesmo que vos aproximastes do vosso servo”.

Eles responderam: “Faze como disseste”. Abraão entrou logo na tenda, onde estava Sara e lhe disse: “Toma depressa três medidas da mais fina farinha, amassa alguns pães e assa-os”. Depois, Abraão correu até o rebanho, pegou um bezerro dos mais tenros e melhores, e deu-o a um criado, para que o preparasse sem demora.

A seguir, foi buscar coalhada, leite e o bezerro assado, e pôs tudo diante deles. Abraão, porém, permaneceu de pé, junto deles, debaixo da árvore, enquanto comiam. E eles lhe perguntaram: “Onde está Sara, tua mulher?” “Está na tenda”, respondeu ele.

E um deles disse: “Voltarei, sem falta, no ano que vem, por este tempo, e Sara , tua mulher, já terá um filho”.

Palavra do Senhor!     

T.:Graças a Deus!
6. Salmo 14 (15)tc "6. Salmo 14 (15)"
Senhor, quem morará em vossa casa?
1- É aquele que caminha sem pecado* e pratica a justiça fielmente; que pensa a verdade no seu íntimo* e não solta em calúnias sua língua.

2- Que em nada prejudica o seu irmão, * nem cobre de insultos seu vizinho; que não dá valor algum ao homem ímpio,* mas honra os que respeitam o Senhor;

3- Não empresta o seu dinheiro com usura, † nem se deixa subornar contra o inocente. * Jamais vacilará quem vive assim!

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
                   Cl 1, 24-28
Leitura da Carta de São Paulo aos Colossenses
Irmãos: Alegro-me de tudo o que já sofri por vós e procuro completar na minha própria carne o que falta das tribulações de Cristo, em solidariedade com o seu corpo, isto é, a Igreja. A ela eu sirvo, exercendo o cargo que Deus me confiou de vos transmitir a palavra de Deus em sua plenitude: o mistério escondido por séculos e gerações, mas agora revelado aos seus santos.

A estes Deus quis manifestar como é rico e glorioso entre as nações este mistério: a presença de Cristo em vós, a esperança da glória.

Nós o anunciamos, admoestando a todos e ensinando a todos, com toda sabedoria, para a todos tornar perfeitos em sua união com Cristo.

Palavra do Senhor!     


T.:Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Felizes os que observam a palavra do Senhor, de reto coração, e que produzem muitos frutos, até o fim perseverantes!
9. evangelhotc "9. evangelho"
Lc 10, 38-42tc "Lc 10, 38-42"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Naquele tempo, Jesus entrou num povoado, e certa mulher, de nome Marta, recebeu-o em sua casa. Sua irmã, chamada Maria, sentou-se aos pés do Senhor, e escutava a sua palavra.

Marta, porém, estava ocupada com muitos afazeres. Ela aproximou-se e disse: “Senhor, não te importas que minha irmã me deixe sozinha, com todo o serviço? Manda que ela me venha ajudar!” O Senhor, porém, lhe respondeu: “Marta, Marta! Tu te preocupas e andas agitada por muitas coisas.

Porém, uma só coisa é necessária. Maria escolheu a melhor parte e esta não lhe será tirada”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)tc "10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)"
tc ""
11- Oração do Dizimistatc "11- Oração do Dizimista"
Deus, nosso Pai, receba o nosso agradecimento por tudo que o Senhor nos dá.
Receba o nosso dízimo, uma pequena parte do fruto do nosso trabalho para ser aplicado nas necessidades da nossa Igreja e da nossa comunidade. 

Não é uma esmola, nem as nossas sobras. É a nossa lembrança de que, se ganhamos nosso salário, é porque o Senhor nos abençoou e permitiu. 

E, agora, atendendo seu pedido, num gesto de agradecimento, queremos partilhar o que é nosso com a nossa Igreja e a nossa Comunidade inteira.
tc ""
12. canto das oferendastc "12. canto das oferendas"
1- Não tinha nada pra te oferecer/ Não tinha nada que eu pudesse por no teu altar / Eu só pensava nos pecados que eu já fiz. / Eu só pensava nos irmãos aos quais não fiz feliz / Então eu me lembrei, então eu me lembrei.
Mais do que ouro, mais que prata/ Mais que qualquer dom/ O que tu queres é meu coração (bis).
2- De mãos abertas e em procissão/ Eu te ofereço o fruto do trabalho dos irmãos / Eis minhas mãos eu sou trabalhador / Trago nas mãos este sinal, sinal do meu amor / Enquanto eu trabalhei, foi isso que eu pensei.

tc ""
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Ó Deus, que no sacrifício da cruz, único e perfeito, levastes à plenitude os sacrifícios da Antiga Aliança, santificai, como o de Abel, o nosso sacrifício, para que os dons que cada um trouxe em vossa honra possam servir para a salvação de todos. PCNS.
T.: Amém!
13. Oração eucarística VIIItc "13. Oração eucarística VIII"
Pr.: Nós vos agradecemos, Deus Pai todo-poderoso, e por causa de vossa ação no mundo vos louvamos pelo Senhor Jesus. No meio da humanidade, dividida em contínua discórdia, sabemos por experiência que sempre levais as pessoas a procurar a reconciliação.

Vosso Espírito Santo move os corações, de modo que os inimigos voltem à amizade, os adversários se dêem as mãos e os povos procurem reencontrar a paz.

T.: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vossa paz.
Pr.: Sim, ó Pai, porque é obra vossa que a busca da paz vença os conflitos, que o perdão supere o ódio, e a vingança dê lugar à reconciliação.

Por tudo de bom que fazeis, Deus de misericórdia, não podemos deixar de vos louvar e agradecer. Unidos ao coro dos reconciliados cantamos a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, Santo, Santo é o Senhor! / Santo, Santo, Santo é o Senhor! / Céus e terra o proclamam / todo glorioso, / bendito o que vem / em nome do Senhor! / Hosana nas alturas, / Hosana ao Senhor (bis).
Pr.: Deus de amor e de poder, louvado sois em vosso Filho Jesus Cristo, que veio em vosso nome. Ele é a vossa palavra que liberta e salva toda a humanidade. Ele é a mão que estendeis aos pecadores. Ele é o caminho pelo qual nos chega a vossa paz.

T.: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vossa Paz!

Pr.: Deus, nosso Pai, quando vos abandonamos, vós nos reconduzistes por vosso Filho, entregando-o à morte para que voltássemos a vós e nos amássemos uns aos outros. Por isso, celebramos a reconciliação que vosso Filho nos mereceu. Cumprindo o que ele nos mandou, vos pedimos: Santificai, † por vosso Espírito, estas oferendas. 

Antes de dar a vida para nos libertar, durante a ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação de graças e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Naquela mesma noite, tomou nas mãos o cálice e, proclamando a vossa misericórdia, o deu a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso Filho nos deixou esta prova de amor. Celebrando a sua morte e ressurreição, nós vos damos aquilo que nos destes: o sacrifício da perfeita reconciliação.

T.: Glória e louvor ao Pai que em Cristo nos reconciliou!
Pr.: Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-nos também com vosso Filho e, nesta ceia, dai-nos o vosso Espírito, de reconciliação e de paz.

T.: Glória e louvor ao Pai que em Cristo nos reconciliou!

Pr.: Ele nos conserve em comunhão com o Papa (N.) e nosso Bispo (N.), com todos os Bispos e o povo que conquistastes. Fazei de vossa Igreja sinal da unidade entre os seres humanos e instrumento da vossa paz.

T.: Glória e louvor ao Pai que  em Cristo nos reconciliou!
Pr.: Assim como aqui nos reunistes, ó Pai, à mesa do vosso Filho em união com a Virgem Maria, Mãe de Deus, e com todos os santos, reuni no mundo novo, onde brilha a vossa paz, os homens e as mulheres de todas as classes e nações, de todas as raças e línguas, para a ceia da comunhão eterna por Jesus Cristo, nosso Senhor.

T.: Glória e louvor ao Pai que em Cristo nos reconciliou!

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
14. cordeirotc "14. cordeiro"
1- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, / tende piedade, / tende piedade, / tende piedade  de nós! (bis).
2- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo / dai-nos a paz, / dai-nos a paz, / dai-nos a paz, / Senhor, a vossa paz. 

15. comunhão tc "15. comunhão "
1- Na mesa da Eucaristia, o amor se faz doação / A um povo que vive e partilha, trabalha e constrói mundo irmão.  
Comigo irá cear, o Pão da Vida ter /: Quem até o fim fiel permanecer (bis).

2- Na mesa da Eucaristia, lugar do encontro de iguais. / Há um povo que quer a justiça, que sonha / com um mundo de paz.

3- Na mesa da Eucaristia, a festa fazemos por crer / que o povo alegre anuncia que a vida / vai a morte vencer.

4- Na mesa da Eucaristia, divina lição de amar. / Há um povo que sofre e caminha / pra vida com alegria gerar.

5- Na mesa da Eucaristia, miséria não pode existir / pois povo que aqui se alimenta, / quer pão e amor dividir.

6- Na mesa da Eucaristia, é Cristo o Deus Comunhão / de um povo que quer nova terra  / e unido construir novos céus.

16. Pós comunhãotc "16. Pós comunhão"
Ó Deus, permanecei junto ao povo que iniciastes nos sacramentos do vossso reino, para que, despojando-nos do velho homem, passemos a uma vida nova. PCNS.
T.: Amém!
17. canto finaltc "17. canto final"
1- Nunca esqueçamos o que Deus tem feito a nós. / Quantas maravilhas Ele fez em nossa vida. / Temos que lembrar a cada dia o seu amor. / É Deus quem nos dá força e nos faz seguir em frente.
Pois nós não somos um povo / de perder o ânimo e parar. / De olhar pra trás e voltar, de desanimar. / Porque nós somos um povo / de manter a fé e o amor. / De olhar pra frente e lutar pela salvação.
2- Foram tantas lutas pra chegar até aqui. / Tudo suportamos com firmeza e alegria. / Que nunca nos falte a coragem de lutar. / Se vencemos o mar não foi pra morrer na praia.

Aprofundando a palavra

A liturgia da Palavra nos convida à hospitalidade, acolhendo o hóspede por excelência, Aquele que veio nos visitar e habitar entre nós, o próprio Deus, a exemplo de Abraão e de Maria.

Na primeira leitura, o leitor é informado que “O Senhor apareceu a Abraão”, mas esse ao abrir os olhos viu três homens, ficando assim salvaguardada a transcendência de Deus que visita Abraão. Em seguida, Abraão vai ao encontro deles, prostra-se por terra e diz: “Senhor, se alcancei teu favor, não passes pelo teu servo sem parar” e o acolhe em sua casa com toda hospitalidade, deixando-lhe a promessa de que Sara terá um filho.

No Evangelho, Jesus visita a casa de Marta e Maria, consideradas pela tradição símbolos da vida ativa e contemplativa. No entanto, ao responder Mara, Jesus diz que Maria escolheu a melhor parte. Enquanto Marta se preocupa com múltiplos serviços, Maria se ocupa com o próprio hóspede, por isso o acolhe, dando-lhe toda atenção e escuta. Sem dúvida, ela escolheu a melhor parte, pois ela o escutava, já que na época a mulheres não recebia explicação das Escrituras por parte dos mestres.

E nós como acolhemos Jesus e a sua Palavra? Só nos tornamos ministros desta Palavra, como foi São Paulo (cf. 2a Leitura Cl 1,25), se tivermos a hospitalidade de Maria, pois desta escuta orante depende a eficácia de nossa Missão.

É ilusão pensarmos que somos nós os importantes e nos preocuparmos mais com as obras de Deus e do que com Deus mesmo. Pelo contrário, o mais importante é o que o Senhor faz por nós, portanto, preocupemos mais com o Hóspede (Cristo) para acolher sua Palavra e sermos seus colaboradores, conscientes de que a obra é dele.

Leituras da Semana: 19/7 Mq 6,1-4.6-8, Sl 49(50), Mt 12, 38-42: 20/7 Mq 7,14-15.18-20, Sl 84(85), Mt 12, 46-50: 21/7 Jr 1,1.4-10, Sl 70(71), Mt 13,1-9: 22/7 Ct 3,1-4a ou 2 Cor 5,14-17, Sl 62(63) Jo 20, 1-2.11-18: 23/7 Jr 3,14-17, Cânt.: Jr 31,10.11-12ab.13, Mt 13, 18-23: 24/7 Jr 7,1-11, Sl 83(84), Mt 13,24-30.
25 de julho de 2010 – 17º domingo do tempo comum

Senhor, ensinai-nos a crer

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
O Reino de Deus é paz e justiça / e gozo no Espírito Santo! / Cristo, / vem abrir em nós as portas do teu Reino.
2. entrada tc "2. entrada "
Vinde aprendei um caminho que é novo, / é a casa do Pai à vossa espera: / olhar e gestos diferentes / à luz do perdão que o mal supera!
1- Trazei as redes do vosso trabalho. / Trazei a luta e o suor que dão sustento! / Trazei também vossa voz e todo anseio: / não quero ver-vos dispersos, ao relento.

2- E quem vivendo em espírito pobre, / escolhe a paz e tem sede de justiça, / jamais se entrega e por isso é perseguido. / Que não o vençam cansaço nem cobiça!

3- Não vim trazer o caminho mais fácil. / vim recompor, renovar por dentro e fora. / E quem quiser mundo novo como eu quero, / venha comigo, plantá-lo desde agora!

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Porque fui omisso e não soube doar, / e o pranto do pobre não quis enxugar.
Perdão, Senhor, perdão. / Perdão, perdão (bis).

2- Por não ser como Cristo um libertador, / o sal, o fermento vivificador.

4. GLÓRIAtc "4. GLÓRIA"
O povo de Deus reunido / aqui pra louvar / ao Deus poderoso e Senhor, / vamos adorar!
1- Glória a Deus nas alturas / que os homens têm amado,/ Santo, Senhor, rei dos céus, / o Pai criador, / juntos alegres cantemos louvando o Senhor.

2- Glória ao Cordeiro de Deus que do mundo tirais o pecado, / Filho à direita do Pai, / nosso Salvador. / Juntos alegres cantemos, louvando o Senhor.

3- Glória ao Espírito Santo, / que no mundo está presente, / reinando com o Pai e o Filho, / o consolador, / Juntos alegres cantemos, louvando o Senhor.

Oração da coletatc "Oração da coleta"
Ó Deus, sois o amparo dos que em vós esperam e, sem vosso auxílio, ninguém é forte, ninguém é santo; redobrai de amor para conosco, para que, conduzidos por vós, usemos de tal modo os bens que passam, que possamos abraçar os que não passam. PNSJC.
T.: Amém!  
tc ""
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
                        Gn 18, 20-32
Leitura do Livro do Gênesis
Naqueles dias, o Senhor disse a Abraão: “O clamor contra Sodoma e Gomorra cresceu, e agravou-se muito o seu pecado. Vou descer para verificar se as suas obras correspondem ou não ao clamor que chegou até mim”.

Partindo dali, os homens dirigiram-se a Sodoma, enquanto Abraão ficou na presença do Senhor. 

Então, aproximando-se, disse Abraão: “Vais realmente exterminar o justo com o ímpio? Se houvesse cinquenta justos na cidade, acaso irias exterminá-los? Não pouparias o lugar por causa dos cinquenta justos que ali vivem? Longe de ti agir assim, fazendo morrer o justo com o ímpio, como se o justo fosse igual ao ímpio. Longe de ti! O juiz de toda a terra não faria justiça?”

O senhor respondeu: “Se eu encontrasse em Sodoma cinquenta justos, pouparia por causa deles a cidade inteira”. 

Abraão prosseguiu dizendo: “Estou sendo atrevido em falar a meu Senhor, eu que sou pó e cinza. Se dos cinquenta justos faltassem cinco, destruirias por causa dos cinco a cidade inteira?”

O Senhor respondeu: “Não destruiria, se achasse ali quarenta e cinco justos”. Insistiu ainda Abraão e disse: “E se houvesse quarenta?”

Ele respondeu: “Por causa dos quarenta, não o faria”.

Abraão tornou a insistir: “Não se irrite o meu Senhor, se ainda falo. E se houvesse apenas trinta justos?”

Ele respondeu: “Também não o faria, se encontrasse trinta”. Tornou Abraão a insistir: “Já que me atrevi a falar a meu Senhor, e se houver vinte justos?” Ele respondeu: “Não a iria destruir por causa dos vinte”.

Abraão disse: “Que o meu Senhor não se irrite, se eu falar só mais uma vez: e se houvesse apenas dez?” Ele respondeu: “Por causa dos dez, não a destruiria”.

Palavra do Senhor!     

T.:Graças a Deus!
6. Salmo 137 (138)tc "6. Salmo 137 (138)"
Naquele dia em que gritei vós me escutastes, ó Senhor! 
1- Ó Senhor de coração eu vos dou graças, * Porque ouvistes as palavras dos meus lábios! Perante os vossos anjos vou cantar-vos * e ante o vosso templo vou prostrar-me.

2- Eu agradeço vosso amor, vossa verdade, * Porque fizestes muito mais que prometestes; naquele dia em que gritei, vós me escutastes * e aumentastes o vigor da minha alma.

3- Altíssimo é o Senhor, mas olha os pobres, * e de longe reconhece os orgulhosos. Se no meio da desgraça eu caminhar, * vós me fazeis tornar á vida novamente; quando os meus perseguidores me atacarem * e com ira investirem contra mim, estendereis o vosso braço em meu auxílio e havereis de me salvar com vossa destra.

4- Completai em mim a obra começada; * Ó Senhor, vossa bondade é para sempre! Eu vos peço: não deixeis inacabada * esta obra que fizeram vossas mãos!

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
                   Cl 2, 12-14
Leitura da Carta de São Paulo aos Colossenses
Irmãos: com Cristo fostes sepultados no batismo; com ele também fostes ressuscitados por meio da fé no poder de Deus, que ressuscitou a Cristo dentre os mortos.

Ora, vós estáveis mortos por causa dos vossos pecados, e vossos corpos não tinham recebido a circuncisão, até que Deus vos trouxe para a vida, junto com Cristo, e a todos nós perdoou os pecados. Existia contra nós uma conta a ser paga, mas ele a cancelou, apesar das obrigações legais, e a eliminou, pregando-a na cruz.

Palavra do Senhor!     


T.:Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Recebestes o Espírito de adoção; é por ele que clamamos: Abba, Pai!
9. evangelhotc "9. evangelho"
Lc 11, 1-13tc "Lc 11, 1-13"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Jesus estava rezando num certo lugar. Quando terminou, um de seus discípulos pediu-lhe: “Senhor, ensina-nos a rezar, como também João ensinou a seus discípulos”.

Jesus respondeu: “Quando rezardes, dizei: ‘Pai, santificado seja o teu nome. Venha o teu Reino. Dá-nos a cada dia o pão de que precisamos, e perdoa-nos os nossos pecados, pois nós também perdoamos a todos os nossos devedores; e não nos deixes cair em tentação’”.

E Jesus acrescentou: “Se um de vós tiver um amigo e for procurá-lo à meia-noite e lhe disser: ‘Amigo, empresta-me três pães, porque um amigo meu chegou de viagem e nada tenho para lhe oferecer’, e se o outro responder lá de dentro: ‘Não me incomodes! Já tranquei a porta, e meus filhos e eu já estamos deitados; não me posso levantar para te dar os pães’; eu vos declaro: mesmo que o outro não se levante para dá-los porque é seu amigo, vai levantar-se ao menos por causa da impertinência dele e lhe dará quanto for necessário.

Portanto, eu vos digo: pedi e recebereis; procurai e encontrareis; batei e vos será aberto. Pois quem pede, recebe; quem procura, encontra; e, para quem bate, se abrirá. Será que algum de vós que é pai, se o filho pedir um peixe, lhe dará uma cobra? Ou ainda, se pedir um ovo, lhe dará um escorpião?

Ora, se vós que sois maus, sabeis dar coisas boas aos vossos filhos, quanto mais o Pai do Céu dará o Espírito Santo aos que o pedirem!”

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)tc "10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)"
tc ""
11. canto das oferendastc "11. canto das oferendas"
1- Não tinha nada pra te oferecer/ Não tinha nada que eu pudesse por no teu altar / Eu só pensava nos pecados que eu já fiz. / Eu só pensava nos irmãos aos quais não fiz feliz / Então eu me lembrei, então eu me lembrei.
Mais do que ouro, mais que prata/ Mais que qualquer dom/ O que tu queres é meu coração (bis).
2- De mãos abertas e em procissão/ Eu te ofereço o fruto do trabalho dos irmãos / Eis minhas mãos eu sou trabalhador / Trago nas mãos este sinal, sinal do meu amor / Enquanto eu trabalhei, foi isso que eu pensei.

tc ""
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Acolhei, ó Pai, os dons que recebemos da vossa bondade e trazemos a este altar. Fazei que estes sagrados mistérios, pela força da vossa graça, nos santifiquem na vida presente e nos conduzam à eterna alegria. PCNS.
T.: Amém!
12. Oração eucarística VI-Btc "12. Oração eucarística VI-B"
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, criador do mundo e fonte da vida.

Nunca abandonais a obra da vossa sabedoria, agindo sempre no meio de nós. Com vosso braço poderoso, guiastes pelo deserto o vosso povo de Israel.

Hoje, com a luz e a força do Espírito Santo, acompanhais sempre a vossa Igreja, peregrina neste mundo; e por Jesus Cristo, vosso Filho, a acompanhais pelos caminhos da história até a felicidade perfeita em vosso reino.

Por essa razão, também nós, com os Anjos e Santos, proclamamos a vossa glória, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, Santo, Santo é o Senhor! / Santo, Santo, Santo é o Senhor! / Céus e terra o proclamam / todo glorioso, / bendito o que vem / em nome do Senhor! / Hosana nas alturas, / Hosana ao Senhor (bis).
Pr.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.

T.: O Vosso Filho permaneça entre nós!
Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai o vosso Espírito Santo!
Pr.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: Isto é o meu Corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para a remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o Mistério da Fé!
T.: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!
Pr.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor até que ele venha e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.

T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Fortalecei, Senhor, na unidade os convidados a participar da vossa mesa. Em comunhão com o nosso papa (N.) e o nosso bispo (n.), com todos os bispos, presbíteros, diáconos e com todo o vosso povo, possamos irradiar confiança e alegria e caminhar com fé e esperança pelas estradas da vida.

T.: Tornai viva nossa fé, nossa esperança!
Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pr.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires, e todos os Santos vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
13. cordeirotc "13. cordeiro"
1- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, / tende piedade, / tende piedade, / tende piedade de nós! (bis).
2- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo / dai-nos a paz, / dai-nos a paz, / dai-nos a paz, / Senhor, a vossa paz. 

14. comunhão tc "14. comunhão "
1- Na mesa da Eucaristia, o amor se faz doação / A um povo que vive e partilha, trabalha e constrói mundo irmão.  
Comigo irá cear, o Pão da Vida ter /: Quem até o fim fiel permanecer (bis).

2- Na mesa da Eucaristia, lugar do encontro de iguais. / Há um povo que quer a justiça, que sonha / com um mundo de paz.

3- Na mesa da Eucaristia, a festa fazemos por crer / que o povo alegre anuncia que a vida / vai a morte vencer.

4- Na mesa da Eucaristia, divina lição de amar. / Há um povo que sofre e caminha / pra vida com alegria gerar.

5- Na mesa da Eucaristia, miséria não pode existir / pois povo que aqui se alimenta, / quer pão e amor dividir.

6- Na mesa da Eucaristia, é Cristo o Deus Comunhão / de um povo que quer nova terra  / e unido construir novos céus.

15. Pós comunhãotc "15. Pós comunhão"
Recebemos, ó Deus, este sacramento, memorial permanente da paixão do vosso Filho; fazei que o dom da vossa inefável caridade possa servir à nossa salvação. PCNS.
T.: Amém!
16. canto finaltc "16. canto final"
1- Nunca esqueçamos o que Deus tem feito a nós. / Quantas maravilhas Ele fez em nossa vida. / Temos que lembrar a cada dia o seu amor. / É Deus quem nos dá força e nos faz seguir em frente.
Pois nós não somos um povo / de perder o ânimo e parar. / De olhar pra trás e voltar, de desanimar. / Porque nós somos um povo / de manter a fé e o amor. / De olhar pra frente e lutar pela salvação.
2- Foram tantas lutas pra chegar até aqui. / Tudo suportamos com firmeza e alegria. / Que nunca nos falte a coragem de lutar. / Se vencemos o mar não foi pra morrer na praia.

Aprofundando a palavra

Eis o pedido dos discípulos ao verem que Jesus estava orando, como fazia frequentemente (cf. 3,21; 5,16; 6,12; 9,29). Sua vida de oração, de intimidade com o Pai suscita nos discípulos o desejo de serem instruídos na oração. 

Na primeira leitura, Abraão também nos deixa o exemplo de intimidade com Deus e perseverança na oração, sem constrangimento de pedir sempre mais, pois sabe que o Senhor é bom. Chega a testar a paciência de Deus, perguntando-lhe se perdoaria toda a cidade de Sodoma se encontrasse até 10 justos. Diante da confiança de Abraão Deus responde com misericórdia, mantendo sua Palavra de perdão.

Pois bem, por causa de um justo – Jesus – fomos vivificados com ele, recebendo também o perdão de nossos pecados (cf. 2a leitura Cl 2,13). Ele foi o único justo que obteve a misericórdia para todos, tornando-nos seus amados. A certeza deste amor misericordioso é a grande motivação para perseverarmos na oração, pois Jesus mesmo disse: pedi e vos será dado; buscai e achareis; batei e vos será aberto (Lc 11,9).

Enfim, Jesus testemunha seu amor ao Pai na intimidade de sua oração e atende ao pedido dos discípulos, ensinando-os a rezar do mesmo modo, através da oração do Pai nosso.

Nesta prece filial, pedimos que o nome de Deus seja santificado e venha o seu Reino, isto é, que manifestemos a santidade de Deus na nossa vida, e no mundo o seu Reino. Em seguida, nos ensina a rezar em comunhão de amor fraterno, quando pedimos o nosso pão; o perdão de nossos pecados, comprometendo-nos em perdoar também aos que nos ofendem; e que não caiamos na tentação, de modo que o nome de Deus seja santificado e o seu Reino aconteça entre nós.

Leituras da Semana: 26/7 Eclo 44,1.10-15, Sl 131(132), Mt 13, 16-17:  27/7 Jr 14, 17-22, Sl 78(79), Mt 13, 36-43: 28/7 Jr 15, 10.16-21, Sl 58(59), Mt 13,44-46: 29/7 1Jo 4,7-16, Sl 33(34), Jo 11,19-27 ou Lc 10, 38-42: 30/7 Jr 26, 1-9, Sl 68(69), Mt 13, 54-58: 31/7 Jr 26,11-16-24, Sl 68(69), Mt 14, 1-12.
